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 Monitora projetos de TI (internos e

externos) :

• Desenvolvimento de sistemas;

• Infraestrutura;

• Implantação.

Escritório de Projetos - STI



Processo de gerenciamento de projetos
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Processo de registro de risco
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Integração 
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 312 riscos de projetos registrados;

 Eventos frequentes: tecnologia (Técnico) e recursos (Organizacional), seguidos de rotatividade e período crítico.
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Geração de conhecimento
• riscos recorrentes, causadores de impedimentos;

• replanejamento quando a única resposta possível é a aceitação;

• processo reconhecido por parte dos gerentes de projetos;

• compartilhamento dos riscos a partir da comunicação com a Governança;

• alterações no processo de gerenciamento de projetos;

• relevância do registro e comunicação sobre lições aprendidas em projetos.

Melhoria do processo
 adequação da ferramenta para a geração de métricas de forma mais otimizada
e ações mais concretas para compartilhamento de riscos.

Conclusões



Obrigada!

pmo.sti@id.uff.br


